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«Obrigado por tudo» P a t r i m ô n i o 
... Instado veementemente por al- vino e imperecível se construirá 

Mais uma vez voltamos aos do nosso irmãczinho Mareei se fez exemplificaçuo evangélica, repre- ^ a ( J c j x a r Q q u a r I o h u m i l d e e i a ü e n U O c e v ó s 
i conceitos de Sanson, antigo mem- nos ateiç.)anios muito ao Mareei, sentada ca existência desse adnai- s e e n c o a , r a v a amenizando so- •'Patrimônio: Bairro favela da cl-
; bro da "Sociedade Espirita", de ,m dimensão própria para exer- rável filho. Nos que, a distaocu, b e n t o s ensinando a palavra dade dc Passes -MG., onde re»i-
í Paris, ao lano de Allan Kardec citar em sua expressiva inteligèn- lembramos deste* tercetos que hão d o P a j J e s u s p e r g l l l K a v a e m t o m d r K l carentes e hansenianos. rnde 
[ qae, apo, üe»encarnado, aeixou na- cia alcance dos seus pensamen- de lhe chegar aos seus ouviuos: l m p . r i o s o 7 re< id (. „ c a s a i S r Argemiro (han-
f que g'iipo mensagem de teor uai- tos mais argutos. Assim, dele 

.ersailíta em favor dos sofridos, nos veio esta afirmação, quando já , . . . * j L irmãr*"? 
Refere-se o Espirito sobre a "Per- tudo indicava seu dcscesso:. . ™cc,cna/ o Espirito age e encon- irmãos ? 

Ao sentir a Saudade, que "Quem são mkiha mãe e meus seniano) e D. Dirce, local onde a 
Caravana se reúne sempre que vai 

da paz no Além" 
Agnelo Morato 
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ca de Pessoas Amadas", página 'obrigado por tudo que fizeram t r a 0 equaciona no rumo da 
,n erida no Evangelho Segundo o por mim. Fiquei muito feliz. Se eu t , b t r a e x x U a L I a p a r a ° B e m / 

Espiritismo, no Capitulo V Bem- morrer, mesmo morto ou vivo, no 
uvin.urajos 06 Aflitos". Como céu, no mar, na terra, nunca vou 
ccnfuriam os períedos subordina- parar de amá- los" . . . Ainda, na 
dos esse tema, quanto intensa con- au.i-véspcra do seu desenlace (afir-
s^iaç-o n ^ e.ivune iodo o pen.a- ma-nes seu progenitor), quanjo se 
mimo nas horas de aflições. E de- falou de alguém que muito prejudi-
pc is de sentir o esforço de uma cx- cou pessoa* de sua família, ele dii-
periuncik a serviço do Cristo, co- se: — "As vezes, os que mais nos 
mo a de San&on, nos açode esta perseguem são os que mais nos aju-
p-rgunta: — Porque lamentar os d a m " . . . De outra feita ele em diá-
que partem mais cedo, quando sa- logo com seu pai lhe disse, em sua 
bemos que a vida física se condicio- ingnuidade iniantil: — ' Pai, eu ti-
na ás leis imutáveis do Criadorl Es- ve uma idéia: "você não é meu 
ias considerações preambuiares nos p-i. Você é meu pai de laz de ccn-
u-urrem e se ajustam ao nosso de- ia. Olha, nosso pai, não é Deus? 
ver de lesar ao coração sensível Então, nós somos i rmãos" . . . A 
do pce.a Jo6é Soares Cardoso, ora uesencamação desse garoto deu cn -
residente em Cuiabá (MT), nossa sanchas para outro testemunho de 
solidariedade fraterna pela parada té, pois seu pai, embora atingido 
do seu filho Mareei de seis anos de em seu estado psíquico, teve o âni-
iuado fbica. Naturalmente o acon- mo de falar à multidão de amigos, 
tecimento atinge também sua com- que compareceu ao seu sepulta-
panheira Carmem Corria Ferrer, mento, quando abordou o tema da 
p is ainbos ensaiaram pleno vôo imortaliüade do Espírito, sujeito a> 
de esperanças para o futuro dessa leis do Senhor.. . Mesmo o corpo 
cúança precoce e pcrcuciente. So- de uma criança, já sem o halo vi-
fremos com esse companheiro e ir- tal, nos leva a compreender a elo-
mão seu estado emocional. Isto quente assertiva de Paulo: " O cor-
porque esse inspirado aedo sabe po que há em nós, representa um 
melh.r do que ninguém: os poe- san tuár io" . . . . cn melhor, um edu-
tas sofrem profundamente em sua candário para a educação e apri- Para alguns dos nossos corri-
alma os rudes golpes dos imprevis- moramento do Espírito. E a vida queiros males físicos, tais como, 
tos humanos. Os que anseiaram tío pequeno Mareei na comprova- dores de cabcça, problemas de es-
por um sentido amplo de sonho e ção eloqüente de uma reencarnação tôtnago, fígado, intestinos, etc. . . , 
paz espiritais sabem, do mesmo representou, do mesmo modo, um um bom re iédi0 vendido em qual-
modo, tudo se ajusta em favor de santelmo a iluminar as borrascas na quer farmácia ou dragaria, sem a 
nossa perfeição evolutiva. E, as- vida cheia de sofrimentos e sacrifí- necessidade dc receitas médicas, é 
rim, mais uma oportunidade nos cios de seus pais. Compreendemos o Meiiccolin com B12, drágeas, 
leva a deduzir que a gente sofre ainda que o poeta de "Mãos Q-is o qual recomendo. Mas, para os 
muito mais quando se envolve da Distribuem Flores", encontrará nas grar-d^s problemas da alma, para 
sensibilade sujeita às nosssa pró- heras de sua saudade os motivos 03 intrínsecos e ctmplexos males 
prias vicissitudes A vida efêmera para cantar em odes inspiradas a do e">írito. tais c mo, angústias, 

• cesânimos, perturbações, influên-

E, para que em todos os tem- ao sudoeste mineiro, para desen-
outra exa-tència para o bem. / Fi- pes a humanidade lixasse a lição volver suas atividades de doutrina, 
nalmente o seu triunfo: — está li- imorredeura. Ele m a m e respon- visitações e assistenciais. 
berto!/ E o Cristo ampara o ser de que Sua ventade é que todos " " Espírito: Dedicado médium e 
ora desperto/ para doar-lhe o lar tão equeles que fazem a vontade trabalhador da Doutrina Espirita 

Ciências 

0 Gênio do Século XIX cias negativas, mediunidade em de. 
sequilíbrios, tristezas, ódio, egoís-
mo, vaidade, orgulho, ciúmes, 

O mundo contemporâneo co- ração da mulher: a virtude extre- e t c . . . então, com plena convic-
memorou em maio ceste ano o ma. A glória traduz a grandeza; a ção ds estar certo e bastante tran-
Ccntenário do passamento de Vic- virtude traduz a divinddae. O ho- quilo, recomendo, humildemente, 
tor Hugo, poeta e romancista, nas- mem tem a supremacia; a mulher para serem lidas e analisadas, as 
cido em 26 de fevereiro de 1802 a ' ref ncia. O homem i forte obras básicas do Espiritismo, quais 
e desencarnado em 22 de maio pela razão: a mulher invencível pe- sejam: as obras ce Allan Kardec, 
de 1885. Verdadeiro fulcro da li- i a , lágrimas. A razão convence; a os livros psicografados por Fran-
teratura mundial, Victor Hugo, lágrima ccmcve. O homem é ca- cisco Cândido Xavier, Divaldo Pe-
cedicou-se também ao estudo do paz de tofoiç o? heroismosí a mu- reira Franco, etc. . , , obras, as 
Espiritismo, à cuia doutrina deu iher a de todos os martírios, O quais são encontradas, facilmente, 
seu aval de profundo pensador, heroismo enobrece; o martírio su- nas livrarias espiritai, nos Centros 
Dono de verve incomum, suas an- blimiza. O homem um código: a Espíritas, e, também, nas Feiras de 
tleses representaram avaliações mulher o Evangelho. O código Livros Espíritas. Depcis dc deter-
filoíóficas de profundo sentido corrige; o Evangelho aperfeiçoa, reinado tempo de estudo e apren-
dado o alcance de seu pensamento. Q h C T j e m é u m , , a [ n u l h e r dizado baseados nos livros espíri-
Abaixo damos public.-ade de sua u m , a c r á r i o A n t e £ , n o s to-cnstfos, constataremos quantos 
S ^ Í A v ^ f ' ^ í I t : Í T a ° descobrimes; ante o sacrário nos benef lc los adquiriremos Assoc.an-
HOMEM E A MULHER", con- a i c i e l h a n i c K 0 h o m c m p , ^ ; a d^-se a cienc,a médica espírita, es-
cepçao por meio da qual se sen- m u , h e r ^ ^ p e n s a r é ter cére- d . m u s p , ' 
tem a < extensões de seus conceitos b r o . s o n , , a r é , n a f r o n , e u m a ne.ra, adequadamente, a nossa evo-
alcandorados. Eis a sublimidade a u r é o ) a . o homem é um oceano; ; IÇi l° t u d c ' . , s f - J

c o , n 0 

— O homem é a a ^ ^ u n i I a n o 0 „ „ „ „ , , desejo sincero e simples de que-
mals elevada das criaturas: a Mu-
llher o mais sublime dos ideais. a pércla que embeleza; o lago tem rer ajudar sem nada esperar rece-

ei ho- ' i c r f^So tudo isso para procurar 
auxi'iar sr« necessitados do coroo a poesia que deslumbra 

Deus fez para o homem um tro- mem: uma águia que voa; a mu- , , 1 " V, , V, n , „ „ „ „„ „ . , . . , „ „ e do espnto, recordando-me das Pr: rara mulher um al'ar O lher um rouxinol, que canta. Voar „ ; „ , , . . 
trono exalta; o altar santifica. e dominar o espaç": cantar é con 
O homem é o cérebro; a mulher quista r a alma. O homem um fa-

r inhas experiências de que Jesus 
afirmou-nrs nr> seu Evannelhr> de 
que: "Os sãos não precisam de o coração. O cérebro produz a nal: a mulher uma estrela de espe- ^ L p ^ Z ^ ™ Z 

luz: o coração, o amor. A luz fe- rança O fanal guia: mas a espe- : 1 ! ' t 
calvrí Frifim- n hran^n m " s 1 * " "•n-1a: o corac5o ressuscita O rança salva.. . Enfim: o hom-m 

homem é um gênio; a mulher um está colocada onde termina a Ter-
anjo. O emio é imensurável: o r a ; r „ a m u l h c r ' " " t e começa o 
an'n indefínível A n>niraç^0 d o Céu. . 
homem: a suprema glória; a aspi- A R e d a ç ã o 

yiwm comnirendr* n nf^-ssidade 
a cual sen(i ^e querer "*udar. 

Jnsc Joaquim 
Narciso dc Lima 

do Pai e Sua vontade é que to- da cidade de Sacramento MG. 
dos amem mutuamente. Barsanullo 

Portanto, cumpria as instruções Médium Netr^n Marchiori — 
do Mestre, quando no contato de 16-06-85 — Bairro Pa.riinénio — 
vossas mãos bondosas e peregri- Pessos-MG. 
nas saem as chispas de amor, e, • 
levantando corações, adentreis aos A tk A A " ^ J ^ i R J I A Ç 
casebres trazendo vossa palavra e M I <u 
vosso abraço. Ama, ama Amazonas. 

Quando percebeis no olhar de Ama a dor a te acossar, 
supostos desconhecidos cs conhe- Essas dores brincalhonas 
cidos de outrora, refazeis desen- Não te querem maltratar, 
contros para permanecer agora — .— 
sob novas formas, inseparável, amigas verdadeiras, 
plena, definitiva. Querem ver-te a gargalhar, 

E, conquanto os ásperos ven- São aves alvissareiras 
to; da adversidade, horas e distàn- Antevendo o sol raiar, 
cias vos separem, vossos corações — — 
baterão de agora para sempre pai- Atra Amazmas. 
pitando fortemente em uníssono Quando a febre te atacar 
dentro do Espírito e da mensagem E na cama te prostar 
do Senhor, na alegria do irmão — — 
que se aconchega aos vossos bra- Ouv* a voz do Cristo, 
ços e é nas hosanas do filho que Das alturas proclamar: 
volta ao regaço do Pai. — Teu remédio é » '<•• *">ar! 

Assim fazendo, o patrimônio di. Aírton Xavier 

0 Pensamento da ABRAiEE com 
referência a Casa Espírita 

Toda a instituição espírita deve ser tal qual uma família. Ê 
necessário que exista toda a tolerância e abertura, não só para com 
os companheiros que participam das tarefas da Casa e ainda com 
as pessoas carentes que recebcni sua ajuda. 

E imprescindível tambem estarem todos atentos para que o 
relacionamento entre cs outros Centros e Federações Espíritas ca-
da vez se consolide mais. 

Sempre oportuno recordamos que Allan Kardec afirrneu: "Por 
meio do Espiritismo, a Humanidade tem que entrar numa nova fa-
se, a do progresso moral, que lhe é conseqüência inevitável". 

Em sua mensagem, dc Paris, cm 1860, o Esjárito de Ve t-
dade exorta a todos os seguidores do Espiritismo: "Espíritas! Amai-
vos, este o primeiro ensinamento; instrui-vos, este o segundo. No 
Cristianismo encontram-se todas as vercades. São de origem hu-
mana os erros que nele se enraizaram". 

Esta mensagem, encontrada no cap. VI de "O Evangelho 
Segundo o Espiritismo", resume também as atividades de uma Ca-
sa Espírita. Ensina também que o amor nos conduz à caridade, a 
verdadeira caridade, base sobre a qual se levanta o edifício da feli-
cidade . Ensina que com o reconhecimento da Doutrina Espírita, em 
todas as suas facetas, estaremos eliminando qualquer motivo que nos 
possa conduzir ao fanatismo e à descrença. 

Muitos se arrogam ao direito de serem donos da verdade. 
"A verdade eterna é por isso mesmo invariável". Mas, no estado 
da imperfeição em que a Humanidade se enc-ntra quem poderá li-
songear-se de possuí-la integralmente? 

"O progresso da Humanidade tem seu princípio na aplica-
ção da lei de justiça, de amor e de caridade, lei que se funda na 
certeza do futuro. Tirai-lhe essa certeza e lhe tirareis a pedra fun-
damental". Esta lei encerra toda a felicidade do homem. 

Tempo virá em que, independentemente de credo, raça, pátria, 
língua, todos cs homens entender-se-ão como verdadeiros irmãos. 

O Espiritismo tem por base a própria religião: Deus, a al-
ma, as penas e recompensas futuras. Compete às Ca^as Espíritas 
difundirem esta filosofia, ainda que, por qualquer motivo, inexista a 
fenomenolcgia. 

A moral en^inaía pelos Espíritos só poderia ser a mesma en-
sinada por Jesus Cristo, daí a necessidade dc estudarmos o Evan-
gelho. 

Qualquer orientação que fuja do contido na Codificação 
Knrdequiana deve ser abandonada. 

Um Centro Espírita ceve funcionar como uma escola, um 
hospital onde a caridade material e moral deve estar presente. 

Antônio Senta I.itcena 

• H E 
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O [vaifUio em «O Livro dos Espíritos» 
2 P a r t e 

QUESTÃO 841. Sobre a liberdade falaram os Es-
píritos: " . . . Mas ensinais, a exempl0 de Jesus, pela do-
çura e persuasão, e a t o pela f o r ça . . .>". pg . 336. 

Q U K S T a O 872. Sobre o livre arbítrio e a fatalida-
de, dizem cs Espíritos: — "Ê isso que Jesus nos ensina, 
na sublime fórmula da oração dominical, quando nos man-
da dizer: "Não nos deixes cair em tentação, mas livrai-
nos do mal", pg. 347. 

QUESTÃO 876 . Respondera os Espíritos: — "O 
Cristo vos disse: "Querer para os outros o que quereis 
para vós mesmos" . " . . O sublime da religião cristã foi 
tomar o direito pessoal por base do direito d o próxi-
mo" . pg. 350. 

QUESTÃO 879 — Sobre o caráter d o justo: — " O 
verdadeiro justo, a exemplo de Jesus; porque praticaria 
também o amor ao p r ó x i m o . . . " pg . 3 5 0 . ' 

OUESTAO 882. Novamente é dado o ensino de Je-
sus: "Deus não disse: Não roubarés? E Jesus: "Dai a Cé-
sar o que é de César?" 

QUFSTAO 886. Como entendia Jesu s a caridade: 
— " . . .Tal é o sent i 'o das palavras de Jesus: "Amai-
vos uns aos outros, como irmãos" E 0 comentário de 
Kardec: "A caridade segundo Jesus, não se restringe à 
esmola, mas abrange toda s as relações com os nossos 
semelhantes, quer se trate de nossos inferiores, iguais ou 
superiores. . . " 

QUESTÃO 887 . Jesus ensinou: "Amai aos vossos 
inimigos", pg 353. 

QUESTÃO 888 . Então condenais a esmola? — 
. . O hcmem de bem, que compreende a caridade se-

gun ío Jesus. . . " . — Jesus disse: "Que a vossa mão es-
querda iünore o que faz a direita", pg. 353 . 

QUESTÃO 903 . Sobre os defeitos alheios: — "Fa-
zei de maneira que não se possam aplicar aquelas pala-
vras de Jesus: "Vedes um argueiro no o lh 0 do vizinho, e 
não vedes uma trava no vosso", pg . 359. 

QUESTÃO 918 . Caracteres do homem de bem: — 
" . . . e -e recorda des*as palavras de Cristo: "Que aque-
le que estiver sem pecado atire a primeira pedra" . — 
Não é vingativo: a exemplo de Jesus, perdoa as ofen-
sas. . . " . I 

QUESTÃO 926 . — Lembrai-vos das palavras de 
Jesus: "Bem-aventurados os que sofrem, porque serão 
consolados", pg. 371. 

QUESTÃO 930 . Numa sociedade organizada, se-
gundo a lei do Cristo, ninguém deve morrer de fome" . 

QUESTÃO 9 3 3 . Em comentário de Kardec encon-
tramos: "Esta consolação ele encontra n 0 sentimento cris-
tão que lhe dá a esperança de um futuro melhor, e no 
Espiritismo, que lhe dá a certeza do futuro, pg. 373 . 

QUESTÃO 937 . — Jesus como exemplo: "Pensai 
que o próprio Jesus, q u a n j 0 na terra foi injuriado e des-
prezado. . " 

QUESTÃO 9 8 2 . — Ê necessário fazer profissão de 
fé no Espiritismo e crer na s manifestações, para asse-
gurar nossa scrte na vida futura? —- "Se assim fosse, dal 
resultaria que todos m que não crêem, ou não puderam 
esclarecer-se, seriam d e s e r d a d o s . . . " Recomendamos a 
leitura dr. cnmen'ário de Kar J ec . pg. 394 . 

QUESTÃO 1009. — Sobre a s penas eternas: — 
Nisto se encontra a verdade do preceito: " A cada um se-
gundo as suas o b r a s " . . " . . . Se, segundo os próprios evan-
gelistas, tomando-se ao pé da letra as palavras alegóri-
cas do Cristo, ele ameaçou os culpados com um fogo que 
não se estingue. . . " Guerras de palavras! Guerras de pa-
lavras! " . . . Oh! Crede-tne crede-me irmãos em Deu? e 
em Jesus Cristo. . . " — . .idealizados pelo arquétipo 
humano, pelo homem-deus, por Jesus Cristo". — " N o 

dia em que a religião admitir essa interpretação, bem co-
mo outras que são igualmente a conseqüência do progres-
so das luzes, reccndfuzi á ao seu seio mui as ovelhas des-
garradas". pg. 405. 

QUESTÃO 1018. Em que sentido se devem enten-
der as palavras de Cristo: "Meu reino não é deste mun-
do? — O Crist;. ao responder a .sim, falava em sentido 
f i g u r a d o . . . " pg. 410 . 

"Kardec fechou o ciclo de perguntas com um ensino 
de Jesus. Passemos agora à CONCLUSÃO: 

P A R A G R A F O II — " . . .Com efeito, a religião se 
funda na revelação e nos milagres. Ora, o que é a re-
velação senão as comunciações extra-humanas"? — " . . . . 
Logo, rejeitando o maravilhoso e o sobrenatural, rejei-
tam as próprias bases c a religião". — " . . . O Espiritis-
mo, portanto, repousa menos no maravilhoso e no sobrena-
tural, do que a própria religião". 

P A R A G R A F O V — O Espiritismo é forte porque se 
apóia nas próprias bases da religião: Deus, a alma, as pe-
nas e recompensas futuras . . . " . 

P A R A G R A F O VI — O Espiritismo não é obra de 
um homem; ninguém se pode dizer seu autor, porque ele 
é tão antigo quanto a criação; enccn!ra-se por toda par-
te, em toda s as religiões, e mais ainda na c a t ó l i c a . . . " 

P A R A G R A F O VII — O Espiritismo Se apresenta 
sobre três aspectos diferentes: o das manifestações, o dos 
princípios de filoso fia e moral que delas ,'ecorrem, e o 
da aplicação desses princípios". O primeiro, e o mais 
geral, é o de desenvolver o sentimento religioso até mes-
m o naquele que, sem ser materialista, fosse indiferente 
às coisas espirituais". Nenhuma condenação de Kardeo 
ao sentimento del igioso. . . 

P A R A G R A F O VIII — O s Espíritos, dizem algu-
mas pessoas, nos ensinam uma nova moral, qualquer coi-
sa de superior ao que o Cristo ensinou? Se essa moral 
não é outra senão a d o Evangelho, que vem fazer o Es-
piritsmo? — Não, o Espiritismo não encerra uma moral 
diferente daquela de J e s u s . . . " Remetemos os leitores 

r n . J ODUSM o '. <~ -.• 
Espiritismo, há os que divergem de opinião sobre alguns 
pontos da teoria, todos, entrotanto, estão de acordo so-
bre os pontos fundamentais", pg. 425. " . , . -Mas ain-
da por muito tempo haverá escribas e fariseus, que o ne-
garão, como negaram' o Cristo", pg. 426 . 

Kardec encerra o seu comentário em Conclusão com 
uma citação sobre o Cristo; e no "Livro dos Espíritos na-
da encòntratnç* que condenasse o aspecto religioso do 
Espiritismo. 

Nossa pesquisa e compilação continuará pela ordem 
em que as obras de Kardec vieram à lume. 

Manoel Cândido e Silva 

Assinaturas Novos Preços 
A D i r e ç S o do J o r n a l " A N o v a E r a " 

c o m u n i c a q u e , d e v i d o a o s a l t o s Í n d i c e s d e 
i n f l a ç S o , v e r i f i c a d o s d u r a n t e o p r i m e i r o se -
m e s t r e d o c o r r e n t e , f o m o s f o r ç a d o s a r e a -
j u s t a r o v a l o r d a a s s i n a t u r a de n o s s o ve í -
c u l o d e d i f u s ã o E s p i r i t a , a p a r t i r d e 01 d e 
j u l h o d o c o r r e n t e a n o , p a r a C r i 10.000 a 
a n u i d a d e . 

A D i r e ç ã o 

«Sinais nos Céus e na Terra» 
"Amados leitores e irmãos". "Aproxima-se acele-

radamente a hora de estarmos frente a frente, quem assim 
o merecer, com o nosso Divino Mestre, Nosso Senhor Je-
sus Cristo". 

" £ com grande alegria que eu tenho a honra de lhes 
transmtir esta notícia, pois todos vocês devem estar ven-
do e sentindo, era seus corações, que algo precisa acon-
tecer para modificar os meios de vida, em relação à ge-
ração que ora começa a surgir em todo o planeta". "Com 
as conaições de vida ora existentes — isto em se fa-
lando de amor, fé, e crença d e que há alguém superior 
a todos og que neste planeta habitam — não há meios 
nem formas para se criarem os que deverão constituir 
os viventes do terceiro milênio". "O Senhor Jesus con-
vocou centenas de milhares de seus fiéis mensageiros pa-
ra preceder a Sua chegada" . "E isto já está acontecen-
do, há alguns decênios". "Portanto estejam todos pre-
parados e informem a outros irmãos menos avisados, pa-
ra que se preparem também, devidamente, pois Nosso 
Senhor deseja encontrá-los aptos para segui-lo com to-
da fé e amor". . 

"Nos céus e na terra serão vistos sinais que a mui-
tos surpreenderão". 

"Aliás, de certa época para cá, diversas vezes fo-
ram vistos objetos de diversas formas, os assim chama-
tão equipados com aparelhos tão adiantados, que não se-
dos "objetos não identificados". "Pois estes objetos es-
riam compreendidos pelos cientistas mais famosos de 
qualquer época". "Alguns destes aparelhos servem para 

captar e gravar os pensamentos humanos, outros ainda pa-
ra transmitir ondas de amor e fraternidade entre todos 
os habitantes deste orbe" . "Está, pois, claro que esses ir-
mãos pertencem a diversos outros planetas, alguns ain-
da desconhecidos aqui na Terra, e aqui vem na intenção 
mais pura, pretendendo ajudar, de algum modo, a estes 
milhões de encarnados, que já não se entendem". 

"Ninguém deve se assustar ao ver algum desses ob-
jetos ou seus tripulantes, mas, sim, imediatamente em 
pensamento, pôr-se em contato com eles, procurando cap-
tar suas mensagens e aproveitando as vibrações transmi-
tidas por aqueles irmãos superiores". 

"Na superfície terrena, também lhes serão mostrados 
sinais". "Estes, em forma de materializações de seus pa-
rentes e amigos desencarnados, e, também, de pessoas 
que em vida terrena foram personalidades bastante co-
nhecidas". "Est e fenômeno também não será para as-
sustar ninguém, mas somente para ajudar aos que ago-
ra estão encarnados". "Estejam para isso preparados pa-
ra receber ajuda e conselhos daqueles que, em vida, fo-
ram tão queridos por vocês". 

"Com esses meios, Jesus tenta cada vez mai s apro-
ximá-los Dele e deseja que todos aceitem e compreendam 
que é chegado o momento para uma nova vida, a ser vi-
vida com Cristo Jesus". 

Página transcrita do livro "Fim de Século e 
a volta de Jesus"; por Nelson de Souza Gal-
vão, ditada pelo espírito do irmão Tiago, 
psicografada por Helga Erika Steenbock. 

«Quem será» 
"Faze, pois, da idéia de DEUS que já possuas, o ca-

minho cfa própria ascensão". de obra "BUSCA E ACHA-
RAS". 3" edição IDEAL. 

Sabe, Eu tenho um Grande Amigo! 
Mas, não pense que ele seja feio; pois não é . 

Muitas pessoas perguntam seu meu Amigo é gran-
de ou pequeno. Você vai me compreender: Ele é as 
duas coisas. 

E tão grande que fez o Universo com todos os mun-
d o se sóis, e tão pequeno que cabe dentro do nosso co-
ração. 

Quem pensa Nele como um velho barbudo, com 
cara feia, castigando a gente, ainda não prestou atenção 
para a Natureza. Ainda não percebeu que as flores e os 
passarinhos, os animaizinhos, as árvores, as montanhas, 
os regatos, tudo canta em Seu louvor, na alegria multi-
colorida. 

Mas, eu não encontrei meu Amigo por acaso. Des-
cobri-o lá no fundo do coração dos meus amigos, no ca-
minho que leva às outras pessoas. 

Eis pnrque, estou aqui, batendo à sua porta, hoje, 
para que lhe oferecer um pouco Dele. 

Sim! Um pouco do meu Amigo, que quer inaugu-
rar uma alvorada de felicidade e alegria para todos! 

Mas, de nada adiantará eu bater a sua porta, se não 
houver você querendo abrí-la por dentro. Não é? 

Abra então, a sua porta! Abra a porta do seu cora-
ção e, venha ver que. grande templo é o mundo. No vôo 
das gaivotas, na leoa ccm seus fiihotinhos e tudo mais 
que povoa o imenso mundo em que vivemos! 

E claro que o meu Amigo que fez o Universo, fez 
a todos nós . Ponha a mão no seu peito e sinta o seu 
coração: o Amigo mora também em você, sabia? 

Ê por isso que smi um caminhante feliz. Vou por 
estradas coloridas cdhendo frutos da alegria e da felici-
dade, nas árvores e distribuindo vontade de viver. 

Quer vir comigo? Ninguém deve ficar preso em si 
mesmo. 

O caminhan'e feliz sabe encontrar os sons da Can-
ção da Vida. 

Oh! Não fique me olhando como a ura vagabundo 
ou imprestável. Tenho um ofício tecelão. Com meus 
fios teço a esperança dos homens. 

Vamos! O Amigo fttt a todrs! Acordc-o devagari-
nho e cetn u:n sorrisc: E'e deve estar descansando no 
cantinho do seu coração. 

Pois que, nele começa a VONTADE D E VIVER! 
Você já sabe quem Ele é? 
Se vccê aceitou um pouquinho de mim, que sem o 

AMOR: logo já terá identificado o nosso Grande Ami-
go. Não é? 

Porque, somente DEUS poderia criar tantas coisas 
belas e dar a tedos os seres e a tedas as coisas, a ale-
gria de V I V E R . . . 

DEUS é o noso Grande Amigo! E por isso que ve-
nho oferecer a você, um pouco deste A M O R . Você 
aceita? 

Ótimo' Assim, vamos juntos sair de mãos dadas, co-
rno caminheiros da Vida, tendo DEUS, como nosso Guia 
o Grande Amigo! 

Aluysio. Palharts 
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Comentando o 
Evangelho 

Conhecemos a boa árvore 
pelos seus frutos 

Antonieta Barini 

Amor a Deus, a si e ao próximo 
" . . . o qual, desejoso de ver 
a Jesus, para conhecè-lo, 
correu a trenle da turba e su-
biu a um sicomoro, para o 
v e r , . . . " Lucas, AJA,4 

E Zaqueu O viu e Ele viu Za-
; queu. 

Todos os esforços daquele ho-
mem pequenino foram coroados de 

\ êxito. Jesus não só viu como se 
' hospedou em sua casa dando-lhe 
1 assim oportunidade para se ressar-
; cir dos débitos que havia contraí-

do para com os outros. 
E Jesus louvou aquele homem 

por ter recebido a salvação! 

O que é salvação? 
Seria crer que a morte do Cris-

to na cruz nô-la proporcionaria? 
E muito pueril esta crença! 
Quem quer que queira se sal-

var de algum perigo usa todos seus 
recursos, todas suas forças toda 
sua inteligência para conseguí-lo. 

£ o que se nota na passagem 
evangélica em estudo., 

Zaqueu estava bem do ponto 
de vista material. 

Porém ele queria ver Jesus. 
Queria! E empenhou-se para 

conseguí-lo. 
Era de pequena estatura! 
Não importava! Ele usando 

sua inteligência concluiu que su-
bindo em um lugar alto atingiria 
seus objetivos. 

Não foi fácil! 
Teve que correr à frente da 

turba, isto é, não ficou esperando 
que outros iniciassem para ele a 
busca dos lugares mais elevados! 

Ele saiu à procura, o mais ce-
do possível! 

E achou uma figura brava na 
qual subiu, enfrentando dificulda-
des por não ser tão jovem, mas su-
biu. 

E aguardou com paciência ape-
str da situação incômoda! 

Foi visto pelo Mestre Naza-
rcn..-! 

Jesus falou-lhe diretamcjU, 
chamando-o pelo nome. 

Sentiu tanta alegria pelo fato 
de ter Jesus junto de si que se pro-
pôs a dividir seus bens com aque-
les aos quais tivesse prejudicado! 

Como transferir estes ensinos 
para nossas vidas? 

Somos de pequena estatura mo-
ral e espiritual, mas queremos ter 
Jesus junto de nós, em nossa ca-
sa interior. . . 

Ansiemos estar com o Mestre 
Jesus! 

Que fazer? 
Correr à frente da turba; isto 

é, não nos preocuparmos com as 
exterioridades valorizadas pelo 
mundo e nos empenharmos no ca-
minho da transformação moral. 
Somos nós que temos de agir pa-
ra melhorar! 

Buscar um lugar elevado — 
não é buscar destaque social, fi-
nanceiro, aparente. 

Lugar elevado no dicionário do 
cristão lembra: 

HUMILDADE — ser camp.ão 
de humildade! 

PACIÊNCIA — ser campeão 
d ; paci -ncia! 

COMPREENSÃO — Ser cam-
peio <fc> co.. p.*een>âo em casa, na 
rua, no convívio na oficina, no es-
critório, na escola, no recinto de 
trabalho ou religioso. . . 

TRABALHO — ser campeão 
do trabalho bem feito, dignifica-
do, honroso e feito com dedicação 
por mais simples.. . 

AMOR —' ser campeão do 
Amor maior que dignifica a todos, 
que pacifica, que ajuda, que com-
preende. . . 

Aí então receberemos Jesus em 
nossa casa interior o que nos trans-
formará em um indivíduo cuja 
convivência será agradável para 
nós e para todos, testemunhando 
o viver pleno do Amor ao próxi-
mo como a si mesmo — para tes-
temunharmos ncsso amor a Deus. 

6 difícil? 
É . 
Mas não é impossível. 
O importante é começar, ago-

ra! 
Bibliografia: 

Allan Kardec — O Evangelho 
segundo o Espiritismo — cap. 
XVI, it. 4,7,8,9 e 10 — FEB 
Martins Peralva — Estudando 
o Evangelho — FEB. 

Comece pelo começo 

L 

í 
Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Disse André Luiz: — 
— "A câmara fotogrjfica nos 

retarta for fora, o trat>alh0 aos 
retrata por dentro". 

— "Quando o trabalhador 
converte o trabalho em alegria: o 
trabalho se transforma na alegrú 
do trabalho". 

—' Quando nosso coração es-
tá cheio <lc inveja, ciúmes, comple-
xo de inferioridade, (vontade de 
scrnus melhcies mas não conse-
guimos), de uma maneira errada, 
usamos a nossa boca, pondo pa-
ra fora o veneno destes sentimen-
tos infelizes. Daí geramos a dis-
córdia, o desequilíbrio, a dúvida e 
destruição de trabalhos edifican-
tes . 

S e o nosso coração, está cheio 
de humildade, aceitação, vontade 
de doar, de acordo com nossa ca-
pacidade adquirida, sem inveja, 
sem ciúmes, sem superioridade; a 
nossa boca transmitirá amor, paz, 
união, fraternidade e o trabalho 
será próspero. Nossa aura irra-
diará luz, nosso magnetismo será 
fértil comD o solo preparado pe-
lo agricultor de boa vontade. 

Com a leitura e aceitação do 
que está contido nas páginas do 
Evangelho, vamos fazendo nossa 
refcrma intima. 

Aos poucos, vamos deixando 
de lado estes sentimentos infelizes, 
que não nos leva a nada edifican-
te, a não ser ao fracasso, pela mis-
são não cumprida. Aí choraremos 
lágrimas ce arrependimento ao do 
paiarmos com o nosso "eu", na 
hera dos acertos de cr?ntas. 

Nas páginas do Evangelho, en-
contraremos lições preciosas para 
adquirirmos forças para suportar 
ou solucionar todos, os problemas 
que itnpdeem nosso progresso mo-
ral espiritual. 

As árvores da mesma espécie, 
naturalmente parecem umas com 
as outras, mas será pelo sabor dos 
frutos que distinguiremos qual a 
melhor. 

Ê pelas palavras que proferi-
mos pelos nossos atos diante do 
trabalho, através das nossas obras 

e realizações, é que mostrarmos 
a j qualija.es boas ou más da ár-
vore dos nossos corações. 

Tudo por amor! 
Planta misteriosa é a videira. 

Passa por um período do ano, 
com o seu amaranhado de ra-
mos com aspecio exterior esqui-
sito, com uma camada de cascas 
secas, esturricadas, que dá a im-
pressão de estar morrendo. Mas, 
isso é só por f o r a . . . 

Chega a época da poda e lim-
peza daquele cipoal. Dal uns 
dias, começam a surgir brotos e, 
pouco a pouco, as folhas apare-
cem com seu verde claro flores-
cente. Não demora muitos dias 
para que aquele amaranhado de 
ramos fique coberto de folhas, 
que chegam a fazer sombra, Ê 
uma beleza, houve renovação, tu-
do mudou! Os cachinhos minús-
culos de uva vão surgindo, pro-
metendo fartura de frutos. A na-
tureza, sábia e grande alquimista 
realizou a transmutação, e aque-
les cachos grande e pesado de 
bagos constituem a glória da vi-
deira. E aquelas bolinhas guar-
dam, dentro de si, um suco de 
sabor delicioso! 

Há pessoas que apresentam 
aspectos, até certo ponto, pare-
cidos com os da videira. Ficam, 
às vezes, durante semanas e até 
meses, derrotadas, desanimadas, 
melancólicas, desesperançadas e 
sem fé, aue até parecem mor-
t a s . . . Depois, basta um sopro, 
uma dose de bom ânimo de al-
guém que muito ama. e eis o 
milagre: elas se entusiasmam, 
vibram, florescem, cantam e 
riem! E ficam capazes até de ofe-
recerem aos seus semelhantes 
o suco delicioso de boas obras, 
pela forca do amor! 

Abençoados são aoueles aue 
sab»m podar as tristezas e os 
desalentos dos seus irmãos, in-
cutindo-lhes a seiva da esperan-
ça e da fé! 

A. R. Mattos 

Contra a 
Meu filho adorado e nunca nascido, onde estás 

agora? 
Se vivo fosses, hoje estarias completando 25 anos. 

Seria mais um rapagão a curtir a vida, em plena bele-
za da mocidade, cercado de amor e carinho por parte 
de teus pais e irmãos. Mas Deus, em sua Infinita Sabe-
doria, determinou que não visses jamais a luz do dia. 

Estavas predestinados a ser o nosso primogênito 
adorado, o primeiro fruto de um matrimônio de amor e 
afeição sem limites. Mas não chegaste a nascer!. . . 
Quando tua mãe e eu obtivemos a certeza de que esta-
vas a caminho, como nos sentimos felizes.. . Um filho! 
um herdeiro, uma bínção de Deus.,. . Só quem é pai de 
verdade sabe analizar os sentimentos felizes que nos do-
minaram a alma, então. Mas quem somos nós, grãos di-
minutos de areia, diante da vontade do Supremo Cria-
dor? De nada valeram a nossa esperança e a nossa ex-
pectativa! O Senhor de tedos os mundos determinou ja-
mais nascerias e, assim, numa triste manhã de domingo, 
interrompeu sem aviso o teu desenvolvimento no útero 
materno. Triste d ia! . . . A tremenda decepção, o gelo 
na alma, a orofenda depressão qu- se apederaram de nós, 
os teus pais! Até hoje não consegui entender que crime 
pratiquei para merecer a receber tão cruel castigo. A re-
volta me invadiu a alma. Abandonei os altares da Fé, afas-
tei-me da crença na Divindade, tomei-me uma casca va-
zia de homem, um homem que vivia no paraíso e foi jo-
gado nas profundezas do Inferno!. . . Ê verdade que ape-
sar de tudo, O Criador me concedeu o Seu perdão. Nos 
dias de hoje, 3 lindos filhos habitam a minha casa: 
dois rapazes e uma macinha, na flor da idáde! Mas ain-
do assim minha alma jamais há de sangrar! Jamais con-
segui reunir forças para me conformar com a tua perda. 
Sou ainda hoje um homem incompleto, insatisfeito e frus-
trado. Fa!ta-me um pedaço da alma, um pedaço do cor-
po, um pedaço de felicidade que me foi tomado e jamais 
restituído! Que Deus me perdoe, mísero pecador, este in-
conformismo Narci com vocação de pai. E diante de 
uma vida. u r a vida humana por mim engendrada, tudo 
o mais carece de valor. 

Onde estarás agora, meu filho adorado e jamais nas-

sido? Tua alma límpida e P>"a estará a nos olhar das al-
turas do Paraíso dos não nascidos? 

Perda trágica e irreparável! Quando partiste antes 
mesmo de chegar, nem siquer tivemos o consolo de es-
colher um nome para te dar. Foi tudo tão rápido, tão es-
tanteante, tão avassalador, que de nada mais nos lem-
bramos naquele momento.. . Para nós, os teus pais, és 
lembrado sempre como "o f i lho" . . . ainda que não nas-
cido. As vezes, meu filho, quando contemplo a humani-
dade criminosa que nos cerca, quando vejo com feitio de 
homem massacrarem cruel e impiedosamente vidas inci-
pientes, ainda no útero materno, vidas que eles mesmo 
engendraram, chego a sentir vergonha de pertencer a ra-
ça humana. Nem a mais feroz das bestas da floresta vir-
gem pratica semelhante maldade. Abortar uma vida em 
formação é um crime sem perdão um atentado hodion-
do ao direito de nascer. Esta humanidade de hoje se 
atreve a ir de encontro à vontade divina, num desafio ar-
rogante e impensado.. . Tristes seres humanos! Mais va-
lia que fossem varridos da face da terra. De nada va-
leu o dilúvio, 'V nada valeu o Supremo Sacrifício de Je-
sus Cristo! A humanidade nada aprendeu nestes últimos 
20 séculos; muito pelo contrário, vem degenerando sem 
parar, numa queda sem fim no abismo do crime, da per-
versão e da crueldade! 

Fi!ho que ri 'o que n"c> chegaste a nascer.. . às ve-
zes chego a ouvir cs murmúrios de Deus em meu ouvido 
dizendo: — "Te conforma.. . Eu quis poupar a teu filho 
a degradação do homem. Te rebelaste contra mim, pen-
sando em castigo. Eu não te castiguei. . . eu te pou-
pei". E foi ouvindo estes murmúrios Divinos, que eu 
reencontrei a minha fé, voltei a ser um homem, me con-
fem* ' com a vontade Mas ficou a Saudade, 
uma dor íntima que me rói a alma, numa nostalgia sem 
fim. Durante todos ertes pnos. eu iamais te esquecei. 
Sei que estás a velar oor nós. A< vezes chego a pedir a 
presença da morte, só para ver-tc de perto, anertar-te em 
meus braças r'i''nr-*r. lágrimas de alegria e de 
consolo: EU SOU TEU PAI. . . " 

Isane Boczar 

insensatez 
"Sois vós tão insensatos 
que, tendo começado pelo 
Espírito, acabeis agora 
pela carne " — Paulo (Gálatas, 3:3.) 
Um dos maiores desastres no caminho dos discípu-

los é a falsa compreensão com que iniciam o esforço na 
região superior, marchando em sentido inverso para os 
círculos da inferioridade. Dão assim, a idéia de homens 
que partissem à procura de ouro, contentando-se, em se-
guida, cora a lama do charco. 

Semelhantes fracassos se fazem comuns, nos vários 
setores do pensamento religioso.. 

Observamos enfermos que se dirigem à espirituali-
dade elevada, alimentando nobres impulsos e tomados 
de preciosas intenções; conseguida a cura, porém, refle-
tem na maior maneira de aplicarem as vantagens obti-
das na aquisição do dinheiro fácil. Alguns, depois de au-
xiliados por amigos das esferas sublimadas, em trans-
cendentes questões da vda eterna, pretendem atribuir a 
esses mesmos benfeitores a função de policiais humanos, 
na pesquisa de objetivos menos dignos. 

Numerosos aprendizes persistem aos trabalhos do 
bem: contudo, eis que aparecem horas menos favoráveis 
e se entregam; inertes, ao desalento, reclamando prêmio 
aos minguados anos terrestres em que tentaram servir na 
lavoura do Mestre e Senhor e plenamente despreocupados 
dos períodos multilenários em que temos sido servidos 
pela Providência Divina. 

Tais anomalias espirituais que perturbam considera-
velmente o esforço dos discípulos procedem dos filtros 
venenosos compostos pelos pruridos de recompensa. 

Trabalhemos pois, contra a expectativa de retribui-
ção, a fim de que prossigamos na tarefa começada, nem 
companhia, portadora de luz imperecível. 

João Marcos 
(Transcrito do Diário Popular — Pe!otas-R<>> 
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PROMOÇÃO DIGNA 
DE CONSTAR NA 
PAUTA DOUTRINARIA 
NOSSOS 1RV1AOS 
E COMPANHEIROS ' 
DA CAPITAL DO 
ESTADO DO PARA 

I 

EMPENHAM OS 
DIRETORES DA 

"ABRAJEE" PARA 
DESPERTAR ENTRE 

OS JORNALISTAS 
ESPIRITISTAS MAIOR 

INTERESSE PELO 
PROX1MO CONGRESSO 

"CARAVANA DA ALEGRIA EVAN-
G t L I C A " — Com essa feliz designação os 
coaijuíihcifos, de Belém-Capital do Pará, ini-
ciaram uma atividade muito expressiva a fim 
de alcançar um programa uniforme em favor 
dó Culto do Evangelho no Lar. Assim essa 
organização, que tem como coordenador o 
atuante co-idcalista Licínio Cardoso, está dis-
tribuindo para os interessados e freqüentado-
res de instituições espiritistas orientações e 
mensagens nesse sentido. Sem dúvida, essa 
valiosa colaboração representa mais um es-
forço para que cada adepto da Terceira Re-
velação instuua em seu lar — ura ciclo de 
oraç. es sob estudos firmados pelo Evangelho. 
Endereço: ' CARA VAN" — Rua Móia, 1156 
—CEP 66.Ü0C — Belém (PA). 

INFORM AÇO ES SOBRE O "CBEJE" 
— Após os dirigentes da Associação Brasilei-
ra de Escritores e Jornalislas terem acertado o 
ealeudario para 6 seu próximo Congresso, vol-
tam sua atenção para solicitar melhor interes-
e dos jornalistas filiados a essa entidade para 

seu programa. Assim esperam de todos os 
companheiros remeterem sugestões e colabora-
ções para o "Nono Congresso Brasileiro de 
E.-critores c Jornalistas Espiritas" suas cola-
borações e adesões. Definiu-se o período d» 
18 a 21 de abril de 1986 para a realização 
desse conciave cultural e doutrinário do Es-
piritismo, cujo acontecimento car-se-á em São 
Paulo, nesses dias apontados do próximo ano. 

ENCONTRO ESTADUAL — Com an-
tecedência os responsáveis por mais um En-
contro de Vlócidades e Evangelizadores Espí-
ritas, patrocinado pela Federação Espírita de 
Goiânia (GO), marcaram os dias 15, 16 e 17 
de novembro oeste ano para esse grande mo-
vimento educacional-doutrinário em favor de 
todas as entidades espiritistas do Território 
goiano. Os assuntos que estão era pauta prio-
ritária se referem è educação infantil, compor-
tamento dos Jovens na sociedade e como deve 
exemplificar de vida às crianças pelos seus pro-
fessores. Nesse mesmo período a FEG prevê 
o encontro do Conselho Espírita Estadual in-
tegrado nessa entidade federativa. 

LAR ESPIRITA "CHICO XAVIER" — 
Temos a notícia, por convite dos companhei-
ros Rudival e Vera Choim, da inauguração 
realizada em Candeias-Maranhão, da "Man-
são co Caminho" dessa localidade, em data 
de 06 de junho deste ano A referida ins-
tituição leva a efeito o início dos seguintes 
Departamentos, que integram os objetivos 
dessa organização: "Lar Espírita Chico Xa-
vier", Berçário "Irmã Meimei", Auditório 
"Amélia Rodrigues", Biblioteca "Joana do 
Angelis", Clítika Médica-Odontológica "Dr 
Bezerra de Menezes" e outras atividades con-
cernentes aos objetives doutrinários. 

ARRECADAÇÃO DE FUNDOS — O 
Centro Espírita "Amor e Caridade", de Bau-
ru (SP), pTotnove mais uma vez programa eco-
nômico para arrecadar fundos pecuniários pa-
ra manter seus departamentos assistenciais, tais 
como: Albergue Noturno, Ambulatório, Assis-
tência Familiar, Controle de Mendicância o 
outros setores beneficentes. Para isto obteve 
autorização do Governo Federal a fim de rea-
lizar urna rifa ccm prêmios de valor. Segun-
do a informação do seu Secretário José Pau-
lo Lyra o plano para essa tômbola se inspi-
ra na sinceridade dos meios que justificam os 
fins Os interessados em colaborar com essa 
ir.eritória iniciativa podem escrever para a Di-
reção do CEAC — Rua 7 de Setembro, 8-30 

CEP 17100 Bauru (SP). Regional, ao dia 24 de julho e à saída do fé-
—.—)( •)(• retio falaram nossos companheiros José Ze-

PROGRAMAÇAO DE ESTUDOS — O ícrino Barcelos, Mário Nalini e nosso Reaa-
Conselho Diretor da XXVH Confraternização tor. Ao espírito ora liberto nossas rogativas 
de Mocidades Espiritas da Região Noroeste do vibracknais que se unem às de seus familia-
Estado de S. Paulo (COMENESP), a reali- res em apreço a essa criatura virtuosa. 
zar-se em Dracena (SP), na realização de sua )(• )( 
última prévia preparatória, organizou a temá- MENOR MARCEL FERRER CARDO-
tica dos seus estudos sobre os direitos huma- SO — Com a ida.»e de 6 anos em seu último 
nos. Assim, conforme nos comunica o pres- estágio terreno, desencranou em Cuiabá (MT), 
timoso Nilton Sanches Navas, da Assesscria do esse muito querido garoto que, apesar da sua 
Departamento de Mocidades da USE, a L>i- curta estada neste Plano, se revelou de uma 
visão dos Temas, ficaram assim acertados en- precociJade impressionante. Mareei um Espí-
tre cs adesos a este Movimento: 1* Prévia: Di- rito lúcido e de inteligência viva, nos dias de 
reito à Vida (Condições Humanas); 2® Pré- maiores sofrimentos causados pelo seu mal in-
via: Direitos da Família; 3? Prévia: Direitos vjuiável fisicamente, sabia como resignar-se e, 
do Trabalhador. Ainda em sua concentra- também, alentar os corações ce seus pais o 
ção final haverá teses e debates sobre a apli- poeta José Soares Cardoso e profa. Carmem 
cação dos direitos humanos. Corrêa Ferrer. Esse menino nasceu em Cuia-

)( )( bá n 0 dia 21 de abril de 1979 e fez seu pas-
"JORNAL ESPIRITA" — Esta valoro- samento para o Plano Espiritual, no dia 30 

sa publicação, sc-b responsabilidade dos incor- de junho deste ano. Junto de seu esquife rea-
poradores da "Livraria Allan Kardec Edito- lizaram as oraçóes muito aíe ivas por parte da-' 
ra' (LAKE), de São Paulo-Capital, completou, queles que lhe cercaram com muito carinho 
em data de 28 de julho, seu décimo ano de durante a sua enfermidade. Aos nosses com-
edições ininterruptas. Pertencente ao Depar- pnaheiros — os prezadíssimos progenitores do 
tamento Editorial do Núcleo Espírita "Cami- valoroso Mareei F . Cardoso nossa solidarie-
nheires do Bem", o "JORNAL ESPIRITA", dade cristã. 
mantém uma programática ampla de divulga- )( )( 
ção espiritista. A comemoração desse aconte- JOÃO TRAFICANTE — Em data de 
cimento teve lugar na Federação Espírita do 19 de julho último, ocorreu em nossa cidade 
Estado de São Paulo, sito à Rua Japurá, 211, o passamento desse muito querido fraacano e 
quando houve uma sessão comemorativa so- valoroso relações públicas da nossa comuni-
bre o evento e se fizeram ouvir diversos pro- dade. João Traficante estava ultimamente 
nunciamentos, tendo o diretor do "JE", dr . hospitalizado no Ncsocômio da Fundação Es-
Rafael A . Ranieri pronunciado palestra sob o pírita Allan Kardec de Franca e até horas 
tema: "A Importância Espirita na Hora Atual antes de sofrer uma parada cardíaca, ainda 
da Humanidade". manteve com muito dos funcionários do Hos-

)( )( pitai, animada conversação sobre princípios es-
SFMANAL DA CONFRATERNIZA- piritistas e filosóficos. Seu passamento se deu 

ÇÀO: A Sociedade de Estudos e Difusão.Al- ain.'a. quando muito esperávamos de suas ati-
lan Kardec (SEDAK) sediada em Campos (RJ) vidades de homem otimista e válido. Deve-se 
realizou de 15 a 21 de julho último a sua a ele inúmeras iniciativas coroadas de êxito, 
XVI Semana de Confraternização Espírita de que evidenciaram nossos pagos no índice na-
Campos. No ciclo de palestras, que se reali- cional. Empenhou-se galhardamente para a 
zou no auditório do Centro Cultural "Osvaldo efetivação da Rcdovia Assis Chateaubriand, 
Lima", íessa cidade, constou nomes destes ex- que liga Franca a Estância Hidro Mineral do 
pressivos expositores doutrinários: José Carlos Araxá. Também o prédio da Caixa Econômi-
e Marilza Cerqueira, Dr. Humberto Portugal, ca Estadual se realizou dado o empenho de 
Karl, Honório Abreu, Oneida Maria Borges, seu otimismo e prestígio de criatura progres-
Dr. Alberto de Souza Rocha, J. Cézar Hortz, sista Aos seus familiares nossa solidariedad: 
além de outros. 

FESTIVAL DE ARTES — Acootecru 
em Pelo<as (RS) em data de 9 de julho último, 
o III Festival de Arte Espírita, patrocinado 
pelo Departamento de Infância e Juventude 
da Liga Espírita Pelotense. A exibição dos 
nóveis artistas cênicos se deu no anfiteatro da 
Escola Técnica Federal, de Pelotas. A pro-
gramação do FAE constou de artes cênicas, 
o plásticas, música e poesia, além de outras de-
monstrações concernentes ao movimento ar-
tístico levado a efeito pelos jovens dedicados 
a esse lazer cultural. O festival teve ainda a 
brilhante colaboração da Orquestra de Vio-
lões do Conservatório de Música, diriddo pe-
lo Prof. Deluamy Vivekananda Medeiros. 

PASSAMENTOS 
Da. IRMA CHIMELO SILVA — Ter-

minou seu ciclo de existência terrena, ap6-, 
prolongada enfermidade, essa muito expressi-

«va companheira, esposa do prestimoso irmão 
José Silva — responsável pela Livraria Espi-
rita Pública, do Educandãrio Pestalozzi. 

Inra Chi-"ello, mulher de abnegação, 
mãe de onze filhos, soube orientá-los na es-
cola da honradez e do trabalho, com os quais 
se identificam na sociedade como elementos de 
muita valia. Seu velório se deu no Hospital 

irmanada nos princínios, qu e nos falam não 
de morte e sim de libertação. 

A N T E A V I D A 
Ev. Cap. VII — item 12 

Perante as circunstâncias da existên-
cia física, entre obstáculos e sombras, é 
imprescindível que adquiramos, com lá-
grimas, suor e trabalho por sacrifício: 

uma alegria que não se abale. . . 
uma esperança que não se corrom-

p a . . . 
uma força que não se intimide.... 
uma brandura que não se per turbe. . . 
uma bondade que não se venda . . . 
uma serenidade que avance, intrépi-

da, buscando a conquista da p a z . . . 
um amor que liberte. . . 
Enfim, ante a vica e frente a nós 

mesmos, o andamento de luz será sem-
pre o de "amar a Deus sobre todas as 
cotas e ' o próximo como a nós mes-
mos", a fim de que o reino de Deus so 
erga dentro de nossos corações. 

Cornclius 
Mensagem recebida em reunião intima 
de agosto de 1984, pelo médium Carlos 
Roberto Fernandes, Uberaba - MG. 

Centenário de uma 
v i r t u d e 

Em abril último a Família San-
doval Ferreira comemorou com 
justificada alegria o centenário de 
sua matrona dona Antúnia Sando-
val Ferreira, viúva do muito con-
siderado e velho companheiro Be-
nigno Ferreira. Os ceui auos ue 
dona Antônioa Sandoval nos leva, 
mais uma vez relacioná-la, com os 
fatos de muita signiticaçao crono-
lógica com a vida de Euripedes 
barsanulfct no testemunho que eia 
mesmo informou em entrevista, re-
gistrada como pagina documental 
no livro de "SACRAMENTO A 
PALMELO", que se acha no pre-
lo, com previsão para este ano. 
Devido a um acidente em seu ma-
rido s r . Benigno Ferreira, em 
1916, seus familiares receberam a 
assistência de Eurípe-es Barsanul-
fo em Sacramento, o que os levou 
a aceitar o Espiritismo. Dessa 
época, então, ela se aproximou 
muito da intimidade de d . Jeròni-
ma Pereira de Almeida (Vó M > 
ca) a exprestiva progenitora do 
Apóstolo de Sacramento. Cunha-
da d 0 dr. Oiilon José Ferreira, 
uni dos mais destacados alunos do 
Colégio "Allan Kardec", de Sacra-
mento, tem como elemento d j 
referência na sua família tradicio-
nal, o nome do indeslembrável Je-
rônimo Barbosa Sandoval, saudo-
so benfeitor da cidade de Franca. 
São seus filhos: prof. Werton, Pau-
lo, Vicente, Tibúrcio e profa. A r a c i 
Ferreira e, também do saudoso edu-
cador Gonçalo d'Amar Ferreira, 
que emprestou à Educação do Es-
tado de São Paulo abnegadíssima 
colaboração, como. Inspetor do En-
sino junto à Delegacia de Ensino 
de nossa Divisão Ü6!a uai. A fa-
mília citada do sr. Benigno e d . 
Antônia Sandoval — na sua maio-
ria, seguiram a carreira normaiista, 
i nde scmpfí se houve com deno-
do cívico e patriótico. A Profa. 
Iraci representou sempre um apoio 
moral, cclaboradora inestimável 
como educadora capacita a do 
Educandário Pestalozzi. Os cem 
anos de dona Antônia Sandoval 
Ferreira está em registro na crono-
logia espiritistas de nossa região, 
per página de honradez e testemu-
nho. Severa e consciente na for-
mação de seus filhos soube, tam-
bém, colaborar com a atividade 
do nosso meios nas oportunidades 
mais diretas, com o seu vigor de 
criatura desprendida cm função 
das tarefas cristãs. A "NOVA 
ERA" — leva-lhe o apreço por 
essa soma de anos, que represen-
ta a continuidade de uma vila d : 
costumes morigerados em corres-
pondência com os princípios da 
emancipação que sempre esposou. 

A S S I N E " A N O V A E R A " 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pagável, na Agên-

cia do Correio, FRANCA — S . Paulo, em nome de: Jornal "A NOVA ERA". 
Assinaturas: BRASIL — (Anual) CrSIO.OOO 

EXTERIOR — (Via Aérea) CrS40.000 

Data .../ /198 ( ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 

Nome -

Endereço 

Cidade 

Assinatura 

CEP Estado . 

UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO ESPIRITA. 
= H O S P I T A L " A L L A N K A R D E C " = 

O P O R Q U Ê 

Por que campeia a guerra neste mundo 
Espalhando a orfandade e a viuvez? 
Por que segue o mendigo, gemebundo. 
Exibindo a miséria da nudez? 
Por que topamos tanta sordidez 
Do coração dos maus, bem lá no fundo? 
Por que tanta avareza e cupidez 
A engendrar, afinal, ódio Iracundo? 
Porque palácios, choças e presídios? 
Por que cassinos, drogas e suicídios? 
Treva e cor em terrível paroxismo.. . 

Para tantos porquês — resposta existe: 
A Humanidade, atônita, resiste 
A Lei do Amor ! , . . Prefere o E G O Í S M O . . . 

Celso Martins 


